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	 Introdução1-
O Núcleo de Vigília Cidadã (NVC) de Quissamã é um grupo de cidadãs e ci-
dadãos, construído a partir do Projeto de Educação Ambiental Territórios 
do Petróleo: Royalties e Vigília Cidadã na Bacia de Campos (PEA-TP), que se 
reúnem com finalidade de debater, trocar informações e refletir sobre os im-
pactos positivos e negativos das rendas petrolíferas no município. Realizan-
do muitos encontros formativos e debates sobre diversos assuntos, sempre 
refletindo para a melhoria da cidade, é formado por pessoas de diferentes 
localidades, idades e gêneros. 

O Projeto de Educação Ambiental Territórios do Petróleo (PEA-TP) é uma 
medida de mitigação de impactos realizada no licenciamento ambiental fe-
deral da cadeia de produção e escoamento de petróleo e gás, conduzido pelo 
Ibama. Tem por objetivo divulgar informações sobre as rendas petrolíferas 
junto à população dos dez municípios de atuação, que são produtores de 
petróleo, visando ao exercício da participação social e da incidência política e 
contribuindo para o fortalecimento do controle social sobre a aplicação des-
ses recursos em sua área de atuação. 

Tendo como prioridade os principais afetados pelos impactos da indústria 
petrolífera, o PEA-TP atuou entre os anos de 2014 e 2024, formando grupos, 
trazendo suporte e informações para o exercício da cidadania, fortalecendo 
e consolidando os Núcleos de Vigília Cidadã em cada um dos municípios de 
sua atuação. São eles, do norte para o sul: São João da Barra, Campos dos 
Goytacazes, Quissamã, Carapebus, Macaé, Rio das Ostras, Casimiro de Abreu, 
Armação dos Búzios, Cabo Frio e Arraial do Cabo.

O NVC de Quissamã atua exercendo a participação social, a troca de informa-
ções e experiências somando ao longo do tempo aprendizados e conquistas. 
A partir dos princípios do licenciamento ambiental federal, baseia seu pro-
cesso pedagógico na educação ambiental crítica com práticas de comuni-
cação popular, possibilitando o diálogo com os diversos grupos sociais no 
debate de melhorias para as cidades e sua região.
Venha conhecer um pouco da nossa história!
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Além de um direito e um dever de todos os cidadãos e cidadãs, o controle 
social é muito importante para a conquista de melhorias. É uma ação da 
sociedade civil que, ao interagir com o poder público, acompanha, reivindica 
e cobra o uso correto dos recursos e a aplicação das políticas públicas em 
benefício de todas as pessoas. 

Ele exige a participação social, individual e coletiva, a fim de solucionar os 
problemas e assegurar a manutenção dos serviços de atendimento ao cida-
dão. Para isso é necessário que a Administração Pública construa espaços 
com a representação da sociedade civil ou legislações que facilitem o acesso 
da população às informações para que possa facilitar a reivindicação de seus 
direitos. 

Um exemplo de legislação que for-
talece o exercício do controle social 
é a Lei de Acesso à Informação (Lei 
n° 12.527/2011). Essa lei regulamen-
ta o direito constitucional que todo 
cidadão tem de acesso às informa-
ções públicas. Com base nela, todo e 
qualquer cidadão ou cidadã pode pe-
dir informações tendo o dever de ser 
atendido pelo poder público, seja na 
esfera municipal, estadual ou federal. 

Essa lei trouxe muitos impactos po-
sitivos à prática do controle e da par-
ticipação social, pois é essencial ter 
informações para poder fazer as rei-
vindicações necessárias para realizar 
mudanças em sua cidade, estado ou 
país.

Você sabe o que é controle social?2-
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O Núcleo de Vigília Cidadã (NVC) é um gru-
po de cidadãs e cidadãos voltados à partici-
pação e ao controle social e ao aumento do 
grau de informação sobre o recebimento e 
a aplicação das rendas petrolíferas com o  
objetivo de praticar a incidência política.  
Engajados em seu objetivo, os integrantes do 
NVC de Quissamã acessam, produzem e par-
tilham informações na busca de uma comu-
nicação popular e comunitária. 

Construindo no dia a dia espaços de apren-
dizagem, diálogo e trocas de experiências 
que articulam conhecimento e prática para o 
exercício do controle social, esse grupo está 
sempre atuante e exercendo a participação 
social. Os membros do grupo praticam o con-
trole social pensando em melhorias para toda 
a cidade. 

Por meio das reuniões, encontros de trocas de experiência e capacitações re-
alizadas pelo PEA-TP, os grupos são fortalecidos mediante o conhecimento 
de práticas metodológicas bem-sucedidas em outros contextos. A partir des-
sas contribuições e construções coletivas, esses cidadãos e cidadãs podem, 
munidos das bagagens necessárias, empenhar-se no exercício da incidência 
política e ocupar os diversos espaços disponíveis para essa prática. 

Vamos conhecer um pouco mais de nossa atuação?

O Núcleo de Vigília Cidadã  
no controle social3-

Acesse o QRCode  
e conheça a Lei de 

Acesso à Informação.
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O NVC de Quissamã tem entre seus integrantes grande atividade na parti-
cipação em conselhos municipais de políticas públicas. A participação nes-
ses espaços de controle social é muito importante para acompanharmos a 
construção das políticas voltadas aos temas de cada um dos conselhos no 
município. 

Esse é um espaço que dá abertura à participação social para se propor e au-
xiliar no planejamento e execução. Integrantes do NVC, percebendo a impor-
tância desses lugares ao reivindicarem seus direitos e melhoria para seus 
bairros, foram compor os conselhos, tendo participações em diversos deles, 
como os conselhos municipais de Saúde, Assistência Social, Mulher, Defici-
ência e  Igualdade Racial. Trazendo devolutivas para os demais membros, 
os(as) conselheiros(as) fortalecem os debates dentro grupo.

4.1 - Participação em conselhos  
municipais de políticas públicas

Nossas práticas: o NVC de Quissamã 
incidindo politicamente4-
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A participação em espaços coletivos de debate como audiências públi-
cas, seminários e conferências fortalece o diálogo e a construção coletiva.  
Trata-se de um grande exemplo de participação social, pois esses espa-
ços reúnem representantes de diversos segmentos da sociedade civil para  
debater, avaliar e propor o aperfeiçoamento das políticas públicas. 

O NVC de Quissamã participou de muitas conferências e pré-
-conferências municipais e estaduais das pastas da Assistência  
Social e da Saúde. Esteve presente em diversas audiências públicas da  
Prefeitura Municipal de Quissamã que trataram de assuntos como o Pla-
no Diretor Municipal, prestação de contas da Secretaria de Saúde e de pro-
jetos de Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), bem como de audiências  
públicas da Câmara Municipal.

4.2 - Participações em audiências públicas, 
seminários e conferências
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As Reuniões Comunitárias, promovidas pelo PEA-TP, são espaços que pro-
põem realizar um debate amplo entre o NVC e a comunidade para identificar 
problemáticas, pontos positivos e de melhorias nas localidades de Quissamã. 
Essas atividades foram realizadas na Fase III do Projeto (2020-2024), mas 
foram concebidas pelos participantes a partir da fase anterior, sendo o maior 
objetivo compartilhar conhecimento e ampliar diálogos importantes para a 
população.

A partir das trocas de informações e do compartilhamento entre os presentes, 
pratica-se um exercício de cidadania entre os envolvidos. Essa é uma atividade 
que auxiliou o NVC de Quissamã, capacitando para o exercício da incidência 
política, a partir desse conhecimento mais profundo da realidade nos bairros 
e localidades da cidade. Focando as necessidades de cada bairro ou localidade, 
as Reuniões Comunitárias resultam na construção de um diálogo de confian-
ça entre a comunidade e membros do NVC.

A mobilização para essas reuniões constituiu todo um preparativo e foi reali-
zada com antecedência para que se tivesse toda a dinâmica elaborada, fazen-
do com que fluísse e objetivamente apresentasse bons resultados. O NVC de 
Quissamã realizou Reuniões Comunitárias em diversos bairros ou localidades 
do município: Alto Grande, Santa Catarina, Barra do Furado, Praia de João Fran-
cisco, Mutum, Machadinha, Sítio Quissamã II, Flexeiras, Piteiras, Caxias, Matias, 
Beira de Lagoa, Sitio Boa Vista, Sítio Santa Luzia e Centro de Quissamã.

4.3 - Realização de Reuniões Comunitárias
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A confecção de documentos e solicitações soma como instrumento  
importante para o exercício do controle social. Essa prática pode ser exer-
cida a partir de ofícios, abaixo-assinados e solicitações virtuais por meio da 
versão eletrônica do Serviço de Informações ao Cidadão (e-SIC) e pode ser  
executada, em geral, para pedir algo de interesse comum a uma ou mais au-
toridades públicas. 

No que diz respeito à elaboração de abaixo-assinado, a partir das  
informações, trocas de experiências e conhecimentos transmitidos nas  
formações executadas pelo PEA-TP, os integrantes do NVC se organizaram na 
produção e coletas de assinaturas para várias reivindicações. Essas iniciativas 
visaram ao atendimento das seguintes demandas: permanência da unidade 
de saúde na localidade de Alto Grande; realização de manutenção na estrada 
que vai até a localidade de Beira de Lagoa; transporte público para a localida-
de de Machadinha; e não instalação da Usina Termelétrica (UTE) de Barra do 
Furado. 

O NVC também utiliza com frequência o Portal de Transparên-
cia municipal, que é uma exigência regulamentada na Lei de Aces-
so à Informação. É de suma importância para que se observem os  
gastos executados pela gestão municipal. Além disso, é uma importante  
ferramenta para sanar dúvidas e prover acesso a documentos.  
Os integrantes do NVC realizam pesquisas e utilizam constantemente a  
plataforma digital propícia para essa atividade — o e-SIC da Prefeitura  
Municipal de Quissamã —, tendo obtido informações que auxiliam no exercí-
cio do controle social. Além de pedidos de informação, o e-SIC foi acionado 
para solicitar serviços ao poder público. Um exemplo de solicitação atendi-
da foi a capina da lateral da estrada da Campina, caminho utilizado diaria-
mente pela população que vive na área rural do município. Utilizando outro  
instrumento, o ofício, um integrante do NVC conseguiu que fosse instalado um 
mecanismo de redução de velocidade próximo à escola Municipal Dr. Amilcar 
Pereira da Silva - CIEP 465.

4.4 - Elaboração de documentos,  
ofícios e abaixo-assinados
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As associações têm várias funções de suma importância para a participação 
social e defesa de direitos. Elas são essenciais para organização e melhoria 
da qualidade de vida a partir da proteção dos interesses daqueles associados 
junto ao poder público. O NVC de Quissamã tem entre seus membros parti-
cipantes atuantes também nesse outro instrumento de grande importância 
para o exercício do controle social. Um exemplo é a Associação Comunidade 
Quilombola Machadinha. 

O PEA-TP termina em setembro de 2024, porém deixa em seu legado a conti-
nuidade do NVC de Quissamã. Esse continua sua atuação e participação para 
divulgar informações e propor melhorias para a cidade, agora como parte 
da Associação Regional Núcleo de Vigília Cidadã (ARNVC), entidade ora em 
vias de constituição formal para reunir o conjunto de dez NVCs implantados 
pelo PEA-TP nos municípios abrangidos pelo projeto. Agora chegou a hora 
de aplicar ainda mais os conhecimentos adquiridos nos espaços de decisão. 

A partir da junção entre os NVCs de Quissamã e os dos demais nove municí-
pios atendidos pelo PEA-TP, a Associação Regional Núcleo de Vigília Cidadã 
foi idealizada com o objetivo de promoção de atividades voltadas ao desen-
volvimento e controle do orçamento público nessas cidades proeminentes 
nas rendas petrolíferas na Bacia de Campos. Essa é a continuidade feita de 
um futuro brilhante de muitas lutas e conquistas. 

E VOCÊ TAMBÉM PODE FAZER PARTE. 
VENHA SE ASSOCIAR!

4.5 - Participação em associações
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Andrea da Conceição  
Amado Leite  
- Caxias

Douglas do  
Desterro Ferreira 
- Santa Catarina

“Eu me chamo Andrea Amado, entrei no NVC na terceira fase no modo re-
moto. Sou muito grata por todo o aprendizado, que contribuiu muito com 
minha pós-graduação em Relações Públicas. Aprendi sobre LDO, royalties e 
participações especiais, só tenho a agradecer!”

“Sempre ouvi que eu tinha um perfil que se encaixava bem no NVC, e em 
2020 — ainda no período da pandemia, em que as reuniões eram online — 
começou minha trajetória nesse projeto tão importante e necessário e com 
esse grupo tão engajado e motivado a incidir nas políticas públicas, mudar 
para  melhor a realidade vivida, exercer a cidadania, que é o papel de todos, 
além de informar os cidadãos sobre rendas petrolíferas (royalties), para que 
essas pessoas sejam multiplicadoras do conhecimento obtido, para uma 
transformação tão desejada por todos.”

Confira os depoimentos  
de integrantes do NVC5-
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Fatima de Lourdes  
Conceição alcantara  
- Caxias

Geralda  
Alves Rodrigues 
- Beira de Lagoa

“Conheci o NVC através de duas amigas e ex-participantes do projeto que 
me convidaram a participar de uma Reunião Comunitária no Cinema So-
bradinho. De lá pra cá não saí mais, fui me envolvendo e gostando cada dia 
mais e me interessando pelos assuntos pautados. Hoje quero fazer parte 
da associação organizada por esse grupo para o bem da nossa cidade.”

“Entrei no NVC na segunda fase. O projeto me proporcionou conhecimento 
e aprendizado. Hoje ninguém mais me engana, e quando eu tenho dúvidas 
pergunto à equipe técnica, que me ajuda sanando minhas dúvidas. Criei um 
abaixo-assinado com ajuda da equipe técnica para melhorias na estrada da 
minha comunidade e depois disso passei a ser vista com outros olhos pela 
comunidade.”
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Irinice Cunha  
da Fonseca  
- Matias

Janaina Pessanha Patrocínio 
- Machadinha

“Descobri o Territórios do Petróleo através de um panfleto deixado por um 
membro no meu local de trabalho, logo depois da Caravana. Sou curiosa 
e fui até o local. Lá fui convidada pela equipe a participar das reuniões e 
até a data de hoje faço parte. Aprendi muito dentro do Territórios e sou  
grata a todos.”

“Estou desde a Caravana e sempre falo que tenho o bichinho da curiosidade: 
tudo que chega na minha comunidade eu quero saber e até mesmo fazer 
parte. A partir daí me impulsionou a ser mais atuante. Esse projeto me fez 
ser mais ativa para o bem da minha comunidade e lutar pelos direitos dela e 
foi uma grande porta que se abriu na minha vida para eu sair e fazer novas 
descobertas, e novas portas se abriram para mim, encontrei espaço de fala 
e hoje faço faculdade de Veterinária. Sou muito grata ao NVC!”
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Jocélia Pavuna 
- Machadinha

Letícia  Ribeiro  
dos Santos 

- Barra do Furado

“Estou no projeto desde 2015, no período da Caravana. Naquela época eles 
se apresentaram em Machadinha e nos convidaram a participar, e eu aceitei. 
Tive várias formações sobre controle social dentro do projeto. Nessa cami-
nhada o projeto me proporcionou muitas coisas, principalmente o desejo de 
fazer uma faculdade. Hoje faço Nutrição na Estácio, e faço  parte da equipe 
técnica como agente de mobilização. Aprendi muita coisa, perdi minha timi-
dez. O projeto vai deixar para mim aprendizado, sabedoria e saudades de 
todos da equipe  técnica e do NVC.”

“Desde que iniciei no projeto Territórios  do Petróleo muita coisa mudou. 
Passei ter mais clareza nas  informações e o  que podemos fazer enquanto 
NVC, principalmente buscar nossos direitos. Foi muito bom entender sobre 
a parte de descomissionamento da indústria de petróleo e gás e como 
funciona  toda essa etapa. Foi ótimo todo o conhecimento que o Territórios 
nos proporcionou.”
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Lilai de  
Souza Centeio 
- Caxias

Marciana Gomes  
da Silva 

- São Miguel

“Sou membra do NVC há muito tempo, desde quando iniciou. Aprendi muita 
coisa, toda equipe foi muito boa, amo participar e aprender mais. Tenho  81 
anos, já fiz Enem e tenho faculdade. Sempre falo que as pessoas precisam 
participar do NVC. Aqui aprendemos a cobrar nossos direitos, e agora vou 
participar da nossa futura associação.”

“Entrei no projeto na terceira fase, através de um convite de uma da técni-
cas, e fui muito bem acolhida por todos. O PEA me trouxe  conhecimentos e 
novas amizades. Sou muito grata a todos por me deixarem fazer parte des-
sa família NVC.”
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Raiza Azevedo 
- Machadinha

Regina Coeli  
da Rocha Macedo 

- Matias

“O projeto Territórios do Petróleo hoje tem um significado muito grande em 
minha vida. Fazer parte dele me fez abrir os olhos para novos horizontes e 
enxergar que eu poderia ser muito mais do que eu pensava. Hoje me sinto 
muito mais pertencente à minha comunidade, sou voz ativa e militante de 
Machadinha; tudo o que sou e faço hoje foi o projeto que me encorajou e me 
proporcionou. Estar nesses espaços é maravilhoso. Foi por causa do projeto 
que voltei a estudar e sou muito grata a tudo e a todos. São dez anos, se não 
me engano, nessa caminhada, e a palavra é gratidão.”

“Fazer parte do NVC foi algo inovador, é bom saber que eu faço parte 
de um grupo de pessoas tão legais e que trabalham e se dedicam no 
andamento deste Núcleo. Tive a  oportunidade de conhecer um pouco de 
cada comunidade e  conhecer pessoas tão participativas, onde eu, com todo 
o meu jeito de ser, ajudei a inspirar pessoas pra mudar o próprio jeito de 
reivindicar na busca dos direitos de cada um! E que os royalties que cada 
Município recebe devem ser revertidos para a melhoria de cada comunidade 
e que todos temos o direito de sermos atendidos pelas necessidades de 
cada cidadão/comunidade!”
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Ricardo Sant’ana  
de Oliveira 
- Caxias

“Entrei no Territórios no período  da Caravana pelo Núcleo de Carapebus, e 
estava em uma luta contra a depressão e não tinha expectativa de futuro. 
Após o apoio e incentivo dos amigos e os conhecimentos passados pela equi-
pe, eu consegui ver um mundo diferente, onde eu tinha a chance de seguir 
em frente, de sonhar e realizar os meus desejos, pois eu tenho direito como 
cidadão. Atualmente sou NVC de Quissamã  e  não considero o Territórios 
como uma instituição, mas sim como parte de minha família, me emociono 
em falar e sou grato a Deus por ter me apresentado cada um que passou 
pela minha vida dentro do projeto. Gratidão é o que define quando se fala de 
Territórios do Petróleo.”

Valdenice Cunha  
da Fonseca 

- Canto da Saudade/Centro

“Entrei no NVC na terceira fase, minha filha me convidou a participar de 
uma reunião e fiquei encantada com a  oficina da pesquisadora Jose-
ane, além de ser muito bem acolhida por equipe e membros, que não se  
importaram com a minha idade nem minhas limitações. Amo fazer  
parte dessa família.”
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Vilton Luiz  
dos Anjos 
- Barra do Furado

“Em 2017 fui convidado por duas membras a fazer  parte  do PEA-TP. Fre-
quentei  algumas  reuniões ordinárias e logo após todo o processo fui ofi-
cializado a membro, onde permaneço e tenho muita gratidão e carinho por 
todos. Espero que essa cartilha chegue a mais pessoas e tenha o mesmo 
conhecimento que obtivemos. Parabéns, NVC!”



26

Glossário: entendendo 
e aprendendo6-

CARAVANA – Estrutura itinerante com carreta, tendas e variados equipa-
mentos que visitou os dez municípios do estado do Rio de Janeiro conside-
rados produtores de petróleo na Bacia de Campos, no início do projeto Ter-
ritórios do Petróleo, em 2014 e 2015. Seu objetivo imediato foi sensibilizar 
cidadãos(ãs) para a importância do controle social das rendas geradas pela 
produção de petróleo e gás e repassadas aos municípios.

COMUNICAÇÃO POPULAR – Uma comunicação que tem o povo em lugar de 
destaque e na qual os grupos populares atuam como autores e não sim-
plesmente recebendo a informação; em geral, a comunicação popular busca 
contribuir para a consciência crítica das pessoas envolvidas. 

DESCOMISSIONAMENTO - Desativação e nova destinação de equipamentos 
(como as plataformas) ao final de seu ciclo de funcionamento. 

ESCOAMENTO – Transporte do petróleo ou do gás natural das áreas de pro-
dução para refinarias ou unidades de processamento.

e-SIC - Ver, adiante, Serviço de Informação ao Cidadão (SIC).

INCIDÊNCIA POLÍTICA – Ação de cidadãos que buscam influenciar nas me-
didas tomadas pelo poder público; no contexto do Projeto Territórios do Pe-
tróleo, trata-se da busca da sociedade civil pela adoção de políticas ou ini-
ciativas governamentais que favoreçam o interesse público ou dos grupos 
negativamente afetados pela cadeia do petróleo e gás.  

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS (LDO) -  Lei anual em que os governos 
estabelecem as prioridades e metas da administração pública para o ano 
seguinte; serve de base para a elaboração da Lei Orçamentária Anual (LOA), 
Lei em que os governos estabelecem a estimativa de receitas e a previsão 
das despesas para um ano civil.

LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA) - Lei em que os governos estimam as re-
ceitas e preveem as despesas para um ano civil.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL - Instrumento da Política Nacional de Meio 
Ambiente pelo qual o poder público, por meio do órgão ambiental, autoriza 
ou não a construção, instalação, ampliação e o funcionamento de estabele-
cimentos e atividades que causem ou possam causar poluição ou outro tipo 
de prejuízo ao ambiente.
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MITIGAÇÃO – Conjunto de ações que buscam reduzir ou remediar impactos 
negativos de uma atividade humana.

PARTICIPAÇÃO SOCIAL – É o que ocorre quando algum indivíduo ou grupo 
participa nos espaços de decisão para influenciar as políticas públicas. 

PRÁTICAS METODOLÓGICAS – Ações concretas baseadas em um modo de 
fazer anteriormente definido. No caso do projeto Territórios do Petróleo, cor-
respondem a tudo que o projeto promove (exemplo: Reuniões Ordinárias, 
Reuniões Comunitárias, encontros de formação) para atingir os fins a que se 
propõe.

PROCESSO PEDAGÓGICO – Encontro, persistente no tempo, entre pessoas 
empenhadas tanto em aprender quanto em ensinar. No contexto do projeto 
Territórios do Petróleo, compreende todo o processo de formação pelo qual 
membros(as) dos Núcleos de Vigília Cidadã (NVC) aprendem e ensinam, em 
geral com a mediação de profissionais da equipe técnica ou recrutados para 
eventos especiais.

RENDAS PETROLÍFERAS - Compensações em dinheiro (royalties e participa-
ções especiais) geradas pela produção de petróleo e gás e repassadas pelas 
empresas do setor ao poder público. Em alguns contextos, as rendas petrolí-
feras têm um significado mais amplo e incluem os impostos e taxas gerados 
pelos empreendimentos da cadeia de petróleo e gás.

REUNIÕES COMUNITÁRIAS - Na Fase III do projeto Territórios do Petróleo, 
correspondem a encontros voltados para a troca de informações entre os 
Núcleos de Vigília Cidadã (NVC) e as comunidades de origem de seus mem-
bros e membras. Esses encontros permitem que o NVC conheça melhor os 
problemas e potencialidades das comunidades e as ajude a apresentar suas 
demandas ao poder público. 

ROYALTIES - ver Rendas petrolíferas. 

SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AO CIDADÃO (SIC) – Unidade de um órgão público 
responsável por receber e atender os pedidos de acesso à informação feitos 
por qualquer cidadão(ã). Quando o serviço funciona pela internet, é conheci-
do como e-SIC.
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Dedicatória7-
Dedicamos um agradecimento aos nossos colegas que fizeram parte do 
nosso núcleo nestas três fases e enriqueceram nossas trocas:

SÃO ELAS E ELES:

Aldo dos Santos Paula

Anilza Maria dos Santos

Carmen Moreira Roballo

Cleber Pessanha Brasil

Cosme Francisco de Paula

Cristina da Silva Pacheco Azevedo

Edilson da Silva

Eliane Barreto

Francine Barcelos

Gilçara Carvalho dos Santos

Jameson de Souza Paz

Jéssica Costa de Souza

Jéssica Pessanha da Silva

Luciana da Silva Cardozo

Luciana da Silva Pessanha

Luciana da Silva Ribeiro

Marcos Vinícius C. da F. Germano

Marcos Vinícius da S. Barreto Farias

Maria Domingas da Silva Moço

Maria Teresa Lúcia Marzal Canelles

Ofélia Alves Pereira

Regina Pacheco Coutinho

Rosana Barbosa da Silva

Sandra Lucia Tavares Gomes

Virginia Moreira Roballo

Yêda Rodrigues da Costa
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Também agradecemos aos técnicos que fizeram parte da equipe do PEA-TP 
em Quissamã e contribuíram para o amadurecimento do nosso coletivo.

SÃO ELAS E ELES:

Ednilson Gomes de Souza Junior

Eduarda Rezende Caillava Gomes

Jonatan Fernandes Porto

Kamila Louzada Rangel

Moira Paula

Pâmela de Faria Bush
Rafael Simões Mendes Oliveira

Raphaela Nascimento de Carvalho

E A NOSSOS ATUAIS TÉCNICOS:

Felipe Amaral de Vasconcellos

Mayane Dias

Victória Laíssa Ferreira Parra Troncoso








